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RESUMO: O carcinoma, tumor maligno, pode conter arranjos celulares em 
ninhos, cordões e/ou ilhas de células epiteliais, sendo invasivo, com elevado 
potencial metastático. As neoplasias podem ser oriundas de alterações ge-
néticas hereditárias ou até mesmo de causas químicas, físicas (radiação) ou 
infecciosas, e se farão presentes em todas as células do organismo. Sendo 
geralmente diagnosticadas no post mortem, o aparecimento de tumores em 
bovinos não é considerado um achado corriqueiro, pois acredita-se que a maio-
ria deles não atinge uma idade suficiente para predispor ao desenvolvimento 
de neoplasias. O objetivo do trabalho foi relatar um achado de necropsia em 
uma vaca da raça Holandesa preta e branca, com 7 anos de idade e 200 dias 
de lactação. Foi realizada a anamnese do animal na propriedade rural e após 
relatos do produtor procedeu-se avaliação clínica, realizando-se a palpação 
retal, que com prognóstico desfavorável, definiu-se a eutanásia do animal. 
Foi realizada necropsia e foram coletados fragmentos da glândula mamária, 
linfonodos mesentéricos, ilíacos e dos rins. O diagnóstico de carcinoma 
indiferenciado metastático foi confirmado através de exame macroscópico 
e microscópico. Estas neoplasias são uma das principais causas de descarte 
precoce de bovinos. 
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Introdução

As neoplasias em bovinos apresentam 
ocorrência esporádica e não são descritas 
com frequência na literatura brasileira, sendo 
grande parte das informações relatadas por 
casos específicos de neoplasias detectadas em 
exame post, e esporadicamente, ante mortem 
(RAMOS et al., 2008, CARVALHO et al., 
2014, TESSELE, 2016). Segundo Martz 
(2020), os relatos de tumores em bovinos 
são considerados raros se comparados a ou-
tros animais domésticos, pois a maioria dos 
bovinos não atinge uma idade suficiente para 
manifestar clinicamente os tumores.

Para Cullen et al. (2002) a classificação de 
tumores em animais domésticos pode estar 
relacionada a uma combinação de fatores his-
togenéticos, histológicos e comportamento 

biológico. Corroborando com estas informa-
ções, Zachary (2018) cita que as neoplasias 
podem ser oriundas de alterações genéticas 
hereditárias e se farão presentes em todas as 
células do organismo, ou podem originar-se 
de alterações somáticas que são acumuladas 
nas células e tecidos individuais do corpo, 
ao longo do tempo, podendo ser decorrentes 
de causas químicas, físicas (radiação) ou 
infecciosas. 

Os tumores indiferenciados têm aspecto 
microscópico, acentuadamente divergente 
das células que o originaram e, segundo 
Zachary (2018), podem conter arranjos 
celulares em ninhos, cordões e/ou ilhas de 
células epiteliais, pois são tumores malignos 
de origem epitelial, invasivos e possuem 
elevado potencial metastático. Carvalho et al. 
(2014) e Ramos et al. (2008), em pesquisas 
de neoplasias em bovinos na região sul do 
Rio Grande do Sul, verificaram frequência de 
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ABSTRACT: Carcinoma, a malignant tumor, may contain cellular arrange-
ments in nests, cords and/ or islands of epithelial cells, and it can be consid-
ered invasive with high metastatic potential. Neoplasms can originate from 
inherited genetic alterations or even from chemical, physical (radiation) or 
infectious causes, which will be present in all cells of the organism. Tumors 
are generally post-mortem diagnosed, and their appearance in cattle is not 
considered a common finding, as it is believed that most of them are not old 
enough to predispose to the development of neoplasms. The aim of this work 
was to report a necropsy finding in a 7-year-old black and white Holstein cow 
with 200 days of lactation. The Anamnesis of the animal was carried out in 
the rural property and, after reports from the producer, a clinical evaluation 
and rectal palpation were performed, which with an unfavorable prognosis, 
defined the euthanasia of the animal. At the necropsy, fragments of the mam-
mary gland, mesenteric, iliac lymph nodes and kidneys were collected. The 
diagnosis of undifferentiated metastatic carcinoma was confirmed through 
macroscopic and microscopic exams. These neoplasms are one of the main 
causes of cattle early disposal. 
Keywords: Tumor. Mammary gland. Lymph nodes. Kidneys
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3,7 e 2,22%, respectivamente. Já em estudo 
realizado por Lucena et al. (2011), na região 
central do estado, a frequência de neoplasmas 
em bovinos foi maior que o dobro. 

Martz et al. (2020) citam a ocorrência anu-
al entre 0,003 a 0,250% para tumores no trato 
genital bovino, sendo que fibropapilomas e 
carcinomas de células escamosas ocorrem 
mais comumente na vulva, e tumores do mús-
culo liso são mais comuns na vagina. Reis et 
al. (2017) verificaram maior prevalência de 
linfoma e carcinoma de células escamosas, 
em bovinos adultos, fêmeas, da raça Holande-
sa, nos sistemas hematopoiético, tegumentar 
e reprodutor feminino, respectivamente. 

O carcinoma é uma patologia de impor-
tância no aspecto econômico, causando ao 
produtor grandes prejuízos, como o baixo de-
sempenho animal, alto custo com tratamentos 
e, dependendo do prognóstico, o animal é 
submetido à eutanásia. Tendo em vista a es-
cassa informação a respeito da ocorrência de 
distúrbios neoplásicos em bovinos na região 
do Alto Uruguai Gaúcho, este trabalho teve 
por objetivo relatar os achados de necropsia 
e histopatológicos de uma vaca holandesa 
em lactação, no município de Campinas do 
Sul – Rio Grande do Sul. 

Material e Métodos

Relato de Caso

A metodologia empregada para a elabora-
ção deste trabalho foi a avaliação do estudo 
de caso envolvendo uma vaca da raça Holan-
desa Preto e Branco (HPB), com 7 anos de 
idade e 200 dias de lactação. A propriedade 
contava com 100 animais em lactação, todos 
com as vacinas preventivas para leptospirose, 
rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), diar-
reia viral bovina (DVB), em dia. 

O animal foi encaminhado para atendi-
mento veterinário e, durante a anamnese, o 

proprietário relatou que a vaca possuía mas-
tite crônica, retorno ao cio e aumento de vo-
lume na região da vulva. Com a autorização 
do proprietário, realizou-se o procedimento 
cirúrgico para retirada da massa vulvar, não 
sendo coletado material para exame histopa-
tológico. Após seis meses, o animal apresen-
tou aumento dos linfonodos mamários, apatia 
e emagrecimento progressivo. Na ausência de 
resposta clínica ao tratamento para mastite, e 
recidiva da tumoração na região da vulva, o 
proprietário solicitou a eutanásia do animal 
e necropsia para realização de diagnóstico 
definitivo.

A eutanásia seguiu conforme descrito no 
Código de Ética do Médico Veterinário, re-
solução nº 1138, de 16 de dezembro de 2016, 
que de acordo com o item XIII - realizar a 
eutanásia nos casos devidamente justifica-
dos, observando princípios básicos de saúde 
pública, legislação de proteção aos animais 
e normas do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (BRASIL, 2016).

A necropsia consiste na abertura e ins-
peção detalhada dos órgãos e tecidos de um 
cadáver, objetivando diagnosticar a causa 
da morte ou verificar a extensão e a nature-
za das lesões (RUBIO; JÍMENEZ, 2020). 
No caso descrito, foi utilizada a técnica de 
necropsia convencional, iniciando com o 
exame externo do cadáver para observação 
de alterações cadavéricas, bem como ava-
liação do estado nutricional. Na sequência 
foi realizada a abertura propriamente dita do 
cadáver, posicionando o animal em decúbito 
dorsal, com exposição da região ventral. Em 
seguida fez-se uma incisão longitudinal ao 
longo da linha mediana, da sínfise pubiana 
até a região mandibular (ANDRADE et al., 
2002) para avaliação das alterações internas 
e possíveis neoplasias. 

A partir da necropsia e visualização de 
alteração morfológica dos órgãos como a 
glândula mamária, dos linfonodos mamá-
rio, retrofaríngeo, mediastínico e ilíaco e 
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dos rins, foram coletados fragmentos para 
análise histopatológica. Estas amostras foram 
fixadas em formol tamponado a 10%, por 
24 a 48h, para análise histopatológica, que 
consiste no corte dos fragmentos de 3 mm, 
processamento em histotécnico (passagem 
em diferentes concentrações de álcool para 
desidratação do tecido, após em xilol para 
impregnação da parafina), confecção dos 
blocos de parafina para serem cortados em 3 
µm em micrótomo e fixação dos tecidos em 
lâmina de vidro para serem corados pela téc-
nica de hematoxilina e eosina (MINGOTTI 
et al., 2018). As amostras foram analisadas 
pelo Centro de Diagnóstico e Pesquisa em 
Patologia Veterinária do Instituto Federal 
Catarinense, Câmpus Concórdia/SC. O 
diagnóstico definitivo para carcinoma indi-
ferenciado metastático foi obtido através da 
necropsia pela visualização macroscópica 
dos órgãos acometidos e realização do exame 
histopatológico. 

Resultados e Discussão

Durante a avaliação clínica do animal, 
observou-se edema da glândula mamária, 
linfonodos mamários intumescidos, tumora-
ção na região vulvar (Figura 1) e caquexia. 
Pela técnica de palpação retal, detectaram 
nódulos firmes na região do linfonodo ilíaco 
de aproximadamente 10 a 20 cm. Devido 
ao prognóstico desfavorável, foi indicada a 
eutanásia do animal para posterior avaliação 
e diagnóstico através da necropsia e análise 
histopatológica. 

Rosa et al. (2012) relatam que o desenvol-
vimento tumoral na região vulvar e assoalho 
vaginal é descrito em vacas, ovelhas e cabras 
que vivem em áreas onde há exposição solar 
prolongada. O animal do referido estudo era 
mantido em campo com pastagem exposto 
ao clima. Esses achados também corroboram 
com os estudos de Reis et al. (2017), que 

citam a maior incidência de neoplasmas em 
bovinos adultos, fêmeas, da raça Holandesa, 
sendo este geralmente o motivo de seu óbito. 
A maior suscetibilidade da raça Holandesa e 
suas cruzas pode ocorrer por possuírem áreas 
de pele clara ou hipopigmentada. Para Tsujita 
e Plummer (2010) o desenvolvimento da 
neoplasia pode estar relacionado à exposição 
prolongada de raios ultravioleta em pele des-
pigmentada, sem pelos e com lesões prévias.

Relatos de casos semelhantes aos encon-
trados no presente estudo são citados por 
Borges (2019), que descreve um caso de 
tumor vulvar de uma vaca da raça girolando, 
com aspecto erosivo e presença de úlceras 
superficiais que se uniam por todo lábio 
vulvar direito. Saleme et al. (2015) relatam 
que um bovino, fêmea da raça nelore, com 
histórico de aumento de volume em região 
vulvar, apresentou carcinoma vulvar de cé-
lulas escamosas. 

Figura 1 - Aspecto da tumoração na região vulvar de uma 
vaca da raça Holandesa Preta e Branca de 7 anos de idade, 
após recidiva, seis meses após a ressecção cirúrgica

Os fragmentos coletados após eutanásia 
do referido animal, apresentaram, na glândula 
mamária, nódulos de aproximadamente 10x8 
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cm de diâmetro. A Figura 2 (a) demonstra 
fragmentos da glândula mamária e linfonodo 
mamário e, a Figura 2 (b), linfonodos me-
diastínicos aumentados de tamanho, firmes 
e amarelados.  Ao corte, apresentaram colo-
ração interna branco-amarelada com pontos 
multifocais amarelo-ouro. De acordo com 
Aluja e Casas (2002) a identificação e des-
crição morfológica das alterações realizadas 
na necropsia servem para poder evidenciar 
enfermidades e, através disso, identificar o 
agente causador da doença.

Figura 2 - Fragmentos da glândula mamária com linfonodo 
mamário (a) e linfonodo mediastínico (b) de uma vaca da 
raça Holandesa Preta e Branca de 7 anos de idade.

 

Piva et al. (2017), durante a realização da 
necropsia de um bovino fêmea, observaram 
que a glândula mamária estava severamente 
aumentada e apresentava uma fístula dre-
nando quantidade moderada de exsudato 
supurativo à direita, no quarto traseiro. No 
presente relato de caso, a superfície cortada 
dos quartos das glândulas revelou múltiplos 
nódulos, variando de 5 a 20 cm, disseminados 
no parênquima do úbere. Os nódulos maiores 
apresentaram áreas amolecidas no centro. 
Metástases foram observadas nos linfono-
dos mamários, rins, baço, fígado, pâncreas, 
linfonodos mediastinos, coração e pulmões. 
Esses órgãos foram ampliados e apresenta-
vam nódulos multifocais, firmes, brancos a 
amarelados, que variaram muito em tamanho. 

Barbosa et al. (2018) observaram aumento 
de volume da glândula mamária, com consis-
tência firme ao corte e perda da arquitetura 
normal, com liberação de conteúdo viscoso, 
róseo e fétido. No presente relato de caso, os 
linfonodos mamários estavam aumentados 
de volume e, ao corte, verificaram-se lesões 
multifocais ou coalescentes, com perda da 
delimitação corticomedular e liberação de 
conteúdo viscoso semelhante ao encontrado 
na glândula mamária. 

Nos resultados histopatológicos de lin-
fonodos e glândula mamária do presente 
relato (Figura 2), verificou-se a proliferação 
de células epiteliais de núcleo arredondado 
com 20 a 30 µm de cromatina parcialmente 
condensada e nucléolo evidente. Foi consta-
tado, também, alta atipia celular, sete mitoses 
por campo de maior aumento (0,237 mm²). 
Constava um arranjo sólido que, por vezes, 
formava ninhos, com crescimento infiltrati-
vo não encapsulado, e ainda, um infiltrado 
inflamatório linfoplasmocitário moderado 
multifocal. 

Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Piva et al. (2017), evidenciando a 
proliferação neoplásica maligna e infiltrativa 
do epitélio celular, caracterizada por uma 
massa não delimitada e mal encapsulada, 
organizada em túbulos e papilas com quan-
tidade moderada de estroma conjuntivo. As 
células apresentaram abundante citoplasma 
eosinofílico, núcleos arredondados a ovais, 
variando de 3 a 5μm, com alterações intensas 
de forma e atípica mitose. Nucléolos grandes, 
proeminentes, geralmente únicos e com pre-
sença de cromatina granular. Já, Barbosa et 
al. (2018), observaram proliferação de ductos 
neoplásicos revestidos por numerosas células 
neoplásicas, apresentando pleomorfismo 
que variava de moderado a acentuado, com 
moderada anisocitose e anisocariose. Os lin-
fonodos estavam com arquitetura alterada por 
infiltração neoplásica maligna semelhante à 
descrita na glândula mamária. Ohfuji (2012), 
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descreve um caso de carcinoma secretório 
mamário em vaca, onde a massa neoplásica 
demonstrou-se altamente agressiva e maligna 
e as células neoplásicas exibiram imunorrea-
tividade da citoqueratina, indicando a origem 
epitelial.

Embora tenha sido relatado, neste estudo, 
um caso de carcinoma em uma vaca da raça 
Holandesa Preta e Branca, sabe-se que em 
bovinos esta ocorrência é pouco frequente 
e, segundo Mihevc et al. (2013), esta baixa 
incidência pode estar relacionada a gesta-
ções consecutivas, ineficiência do ciclo de 
estrogênio durante a parição, descarte pre-
coce e produção de leite elevada. Barbosa 
et al. (2018) também afirmam que tumores 
mamários raramente ocorrem em animais de 
produção, sendo as neoplasias de glândula 
mamária mais predominantes em cadelas e 
gatas. 

Mesmo com poucos relatos e estudos 
sobre neoplasias em bovinos, Ramos et al. 
(2008), durante o período de 1978 a 2002, 
constataram 98 casos, sendo a maioria dos 
tumores de origem hematopoiética (todos 
linfomas). Outros tumores de relevância 
foram encontrados, sendo a maioria deles 
classificados como carcinoma de células 
escamosas (CCE) - tumor epitelial (em dife-
rentes regiões, inclusive vulvar) e os fibro-
mas - origem mesenquimal. Em alguns casos 
havia somente metástases de carcinomas de 
células escamosas localizadas em linfonodos 
parotídeos, submandibulares e retrofaríngeos. 

Na necropsia também se observou que na 
superfície dos rins (Figura 3) havia múltiplas 
áreas avermelhadas inferiores a 0,2 cm de 
diâmetro. No exame microscópico do rim 
observou-se glomerulonefrite proliferativa, 
visto que nos glomérulos havia a prolifera-
ção de células mesangiais moderado difuso. 
Semelhantes resultados foram observados 
por Piva et al. (2017), que relataram que os 
rins foram os órgãos mais severamente afe-

tados. Em seus estudos os rins apresentaram 
nódulos multifocais variando de 0,1 a 12 
cm na superfície do órgão e parênquima. Já, 
no caso em estudo, a maior parte das lesões 
encontradas nesse órgão caracterizaram-se 
pela formação de petéquias.

Figura 3 - Rim de uma vaca da raça Holandesa Preta e 
Branca, de 7 anos de idade, apresentando diversas petéquias

Lucena et al. (2011) citam a ocorrência 
de carcinoma em células renais de bovinos 
e em seus achados a maioria dos animais 
eram adultos e apresentavam, principalmen-
te, perda de peso, seguido de surgimento de 
massas abdominais palpáveis, tosse, hipo-
rexia, anorexia, dor abdominal e febre com 
menor incidência. Isto tudo corrobora com 
os achados em questão, onde o animal apre-
sentou aumento dos linfonodos mamários 
e nas proximidades com o ilíaco, aumento 
da região vulvar, apatia e emagrecimento 
progressivo.

A partir dos achados de necropsia e aná-
lise histopatológica, o diagnóstico foi carci-
noma indiferenciado metastático. Segundo 
Mendes et al. (2016), as características prin-
cipais dos carcinomas indiferenciados são 
laminações altamente aglomeradas em volta 
de células poliédricas, fazendo com que não 
seja possível diferir as características de ade-
nocarcinomas mais diferenciados, podendo 
apresentar ainda, algum grau de atipia celular 
e pleomorismo e mitoses são regularmente 
frequentes. 
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O diagnóstico definitivo geralmente pode 
ser alcançado através de exame macroscópico 
e histopatológico. Contudo, casos como o re-
latado aqui, onde muitos órgãos são afetados 
por metástases, análise imuno-histoquímica 
pode ser necessária para estabelecer as prin-
cipais origens do tumor.

Conclusão
As neoplasias são importantes causas de 

descarte precoce de bovinos leiteiros, devido 
às alterações que causam em diversos siste-

mas do organismo, sendo um dos principais 
efeitos colaterais o emagrecimento acelerado 
dos animais, ocasionando queda na produ-
ção leiteira, com significativos prejuízos ao 
produtor, além de possuírem prognóstico 
desfavorável no casos dos carcinomas in-
diferenciados. Portanto, é imprescindível o 
acompanhamento veterinário constante dos 
rebanhos nas propriedades, para prevenir 
enfermidades, facilitando o diagnóstico 
precoce e o tratamento dos animais, aumen-
tando a sobrevida e diminuindo as perdas nas 
propriedades.
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